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Nitrogênio na produção e qualidade de sementes de feijão1
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No Brasil, a nutrição mineral de plantas tem 
sido uma das técnicas mais estudadas, no tocante 
à produtividade de grãos e sementes. Isto ocorre, 
principalmente, em áreas com solos ácidos e de baixa 
fertilidade natural, necessitando-se de práticas de 
manejo de adubação e técnicas de nutrição de plantas 
adequadas, para suprir as necessidades da cultura 
(Lima 2006). 

A adubação nitrogenada, na cultura do feijão, 
apesar de prática comum entre os agricultores, é 
variável, no que diz respeito às doses empregadas 
na semeadura e em cobertura (Valério et al. 1999). 
Diversas pesquisas sobre o assunto têm sido realiza-
das, visando a estimar a dose ideal da adubação de 
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cobertura, para produção de sementes de feijoeiro, 
entretanto, o que se encontra sobre o assunto são re-
sultados divergentes, ora favoráveis, ora indiferentes 
à aplicação de nitrogênio em cobertura (Ambrosano 
et al. 1996, Arf et al. 2004, Meira et al. 2005, Barbosa 
et al. 2010).

Também, ainda existem dúvidas, quanto à 
influência da aplicação de N sobre o potencial fisio-
lógico das sementes produzidas, e seus efeitos variam 
com as condições ambientais e o estádio de desen-
volvimento da planta em que ocorre a aplicação do 
fertilizante (Carvalho & Nakagawa 2000, Oliveira et 
al. 2003, Marcos Filho 2005). Neste sentido, a neces-
sidade de mais estudos sobre a adubação e o potencial 
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O uso de fertilizante nitrogenado, em campos de 
produção de sementes, pode beneficiar a produtividade e a 
qualidade da semente, por afetar a formação do embrião e dos 
órgãos de reserva. Assim, objetivou-se, com este trabalho, avaliar 
a produção e o potencial fisiológico de sementes de feijoeiro, 
em função da aplicação de nitrogênio em cobertura, em duas 
cultivares. Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados, 
em esquema fatorial 2×6, com 12 tratamentos (cultivares Pérola 
e IAC Carioca Eté e seis doses de nitrogênio em cobertura: 
0 kg ha-1, 30 kg ha-1, 60 kg ha-1, 90 kg ha-1, 120 kg ha-1 e 
150 kg ha-1) e quatro repetições. O nitrogênio promoveu aumentos 
na produção de sementes, com dose ótima de 143 kg de N ha-1, 

para a cultivar Pérola, e 134 kg de N ha-1, para a cultivar IAC 
Carioca Eté, com a Pérola apresentando maiores níveis de 
produtividade. Alterações na qualidade de sementes não foram 
verificadas com o aumento das doses de nitrogênio.

PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgaris L.; adubação em 
cobertura; ureia.

NITROGEN ON BEAN SEEDS YIELD AND QUALITY

The use of nitrogen fertilizer in seed production fields 
can improve seed yield and quality by affecting the embryo and 
reserve organs formation. The objective of this study was to 
evaluate bean seeds yield and physiologic potential, according 
to nitrogen top-dressing application on two cultivars. It was 
used a randomized blocks design, in a 2×6 factorial scheme, 
with 12 treatments (Pérola and IAC Carioca Eté cultivars and 
six top-dressing nitrogen levels: 0 kg ha-1, 30 kg ha-1, 60 kg ha-1, 
90 kg ha-1, 120 kg ha-1, and 150 kg ha-1) and four replications. 
The nitrogen application increased the seeds yield with optimal 
dose of 143 kg of N ha-1, for the Pérola cultivar, and 134 kg of 
N ha-1, for the IAC Carioca Eté cultivar, with Pérola showing 
higher yield levels. Changes in seeds quality were not observed 
when nitrogen levels increased.

KEY-WORDS: Phaseolus vulgaris L.; top-dressing; urea.
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fisiológico de sementes de feijão justifica-se, visando 
não somente a promover incrementos na qualidade, 
mas, também, em termos de produtividade. 

Esta pesquisa objetivou avaliar a produção 
e o potencial fisiológico de sementes de feijoeiro, 
em função da aplicação de nitrogênio em cobertura, 
nas cultivares Pérola e IAC Carioca Eté, no outono/
inverno, com irrigação por aspersão.

O experimento foi realizado no município de 
Selvíria, MS (aproximadamente 51º22’W, 20º22’S 
e altitude de 335 m). O clima é do tipo Aw, segundo 
a classificação de Köppen, e a precipitação, tem-
peratura e umidade relativa do ar média anual de 
1.370 mm, 23,5ºC e 70-80%, respectivamente. O solo 
do local é do tipo Latossolo Vermelho distroférrico 
típico, A moderado, textura argilosa e muito argilosa 
(Embrapa 2006) e, na análise química, à profundi-
dade de 0-0,20 m, foram encontrados os seguintes 
resultados: M.O. = 20 g dm-3; P(resina) = 9 mg dm-3; 
pH(CaCl) = 5,6 mmolc dm-3; K = 2,3 mmolc dm-3; Ca = 
21 mmolc dm-3; Mg = 16 mmolc dm-3; H + Al = 
25 mmolc dm-3; CTC = 64,3 mmolc dm-3; e V = 61%. A 
área foi preparada por meio do sistema convencional, 
com uma aração e três gradagens.

Adotou-se o delineamento experimental em 
blocos ao acaso, com as parcelas dispostas em es-
quema fatorial 2×6 (cultivares x doses de nitrogênio), 
com 12 tratamentos, constituídos por duas cultivares 
(Pérola e IAC Carioca Eté) e seis doses de nitrogê-
nio em cobertura (0 kg ha-1, 30 kg ha-1, 60 kg ha-1, 
90 kg ha-1, 120 kg ha-1 e 150 kg ha-1), com quatro 
repetições.

O feijão foi semeado em maio de 2005, colo-
cando-se 15 sementes por metro de sulco, em espa-
çamentos de 50 cm entre linhas, visando à obtenção 
de uma população de 240.000-260.000 plantas ha-1. 
Foram utilizadas sementes comerciais das cultivares 
Pérola e IAC Carioca Eté, tratadas com 100 g (i.a.) de 
benomyl, por 100 kg de sementes. As parcelas conta-
ram com quatro linhas de 5,0 m, sendo consideradas, 
como área útil, as duas linhas centrais, desprezando-se 
0,5 metros de cada extremidade. A adubação de seme-
adura, para todos os tratamentos, constou da aplicação 
de 250 kg ha-1 da fórmula 08-28-16 + Zn. As doses de 
nitrogênio foram aplicadas em cobertura, aos 25 dias 
após emergência das plantas, utilizando-se, como fon-
te, a ureia incorporada por meio da água de irrigação.

No controle de plantas daninhas, aplicou-se, 
20 dias após a emergência, o herbicida fluazifop-
-p-butil + fomesafen (200 + 250 g ha-1 do i.a.). 

Os demais tratos culturais foram os normalmente 
recomendados à cultura do feijão, na região. Foram 
coletadas dez plantas, em local pré-determinado de 
cada parcela, para determinação do número de vagens 
e de sementes por planta, número médio de sementes 
por vagem e massa de 100 sementes. 

A avaliação da produtividade de sementes foi 
obtida pela colheita das demais plantas da área útil 
das parcelas, que, depois de secas, foram trilhadas 
manualmente. As sementes foram ventiladas, pesadas 
e submetidas à determinação do teor de água, que, 
em seguida, foi corrigido para 13% (base úmida). 
Também, foi determinada a produtividade relativa, 
em relação à produtividade de sementes sem adição 
de N, expressa em percentagem. Após a limpeza 
e pesagem, as sementes foram avaliadas quanto à 
germinação e vigor, imediatamente após a colheita.

O teor de água das sementes foi determinado 
com duas repetições de 20 sementes por tratamento, 
as quais foram pesadas em balança de precisão de 
0,01g e mantidas em estufa à temperatura de 105 ± 
3°C, por 24 horas. Após este período, foram pesadas 
novamente, permitindo-se, assim, o cálculo do teor 
de água, em base úmida (Brasil 2009). O teste de 
germinação foi conduzido com quatro repetições de 
50 sementes, para cada tratamento, semeadas em rolo 
de papel umedecido com quantidade de água equiva-
lente a 2,5 vezes o peso do substrato e mantidas em 
germinador, à temperatura de 25°C. As contagens 
foram realizadas aos cinco e nove dias após a seme-
adura (Brasil 2009).

Para a primeira contagem de germinação, 
foram registradas as plântulas normais germinadas 
até o dia indicado para a primeira contagem do teste 
de germinação (Brasil 2009). O índice de velocidade 
de germinação (IVG) foi calculado de acordo com 
a fórmula proposta por Maguire (1962). Para o teste 
de envelhecimento acelerado, foram utilizadas 220 
sementes, para cada tratamento, distribuídas em 
caixas de plástico (11,0 cm × 11,0 cm × 3,5 cm), 
possuindo, em seu interior, uma tela de alumínio, 
sobre a qual as sementes foram dispostas em cama-
da única. No fundo de cada caixa, foram colocados 
40 mL de água destilada, sendo as mesmas mantidas 
em câmara de germinação, à temperatura de 41°C, 
por 48 horas (Marcos Filho 1999). Após o período 
de envelhecimento, as sementes foram submetidas 
ao teste de germinação (Brasil 2009). 

O teste de condutividade elétrica foi conduzido 
com quatro repetições de 50 sementes por tratamen-
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to, as quais foram previamente pesadas (0,01 g) e 
imersas em 75 mL de água deionizada, em copos 
plásticos (200 mL). A embebição das sementes foi 
feita em germinador, a 25°C, por 24 horas. Após este 
período, foi determinada a condutividade elétrica da 
solução de embebição, com condutivímetro Digimed 
CD-31, sendo os resultados expressos em μS cm-1 g-1 
(Marcos Filho & Vieira 2009).

Os dados obtidos foram submetidos a análise 
de variância e as médias das cultivares comparadas 
pelo teste Tukey (5%). Em relação às doses de N, 
utilizou-se a análise de regressão polinomial.

O florescimento e a colheita do feijão ocorre-
ram aos 49 e 84 dias após a emergência das plântulas, 
respectivamente. A precipitação pluvial, no período de 
cultivo (132 mm), esteve abaixo do mínimo recomen-
dado para a cultura, sendo que, quando necessária, foi 
realizada a complementação com irrigação por asper-
são. De acordo com Doorenbos & Kassam (1979), a 
necessidade de água do feijoeiro varia entre 300 mm 
e 500 mm, para obtenção de alta produtividade.

Pôde-se verificar que não houve diferenças sig-
nificativas entre as cultivares, para número de vagem 
planta-1, número de sementes vagem-1 e número de 

sementes planta-1 (Tabela 1). Em pesquisa realizada 
com as mesmas cultivares, Arf et al. (2004) também 
não observaram diferenças entre estas variáveis, para 
doses de nitrogênio, mesmo quando submetidas a 
diferentes lâminas de irrigação e diferentes manejos 
de solo. A massa de 100 sementes e a produtividade 
diferiram entre as cultivares (Tabela 1), com superio-
ridade para a cv. Pérola, em relação à cv. IAC Carioca 
Eté. Este resultado corrobora as informações da lite-
ratura, que evidencia que a cultivar Pérola apresenta 
sementes maiores que as da IAC Carioca Eté (Arf et 
al. 2004, Lemos et al. 2004).

Em relação à adubação nitrogenada, verificou-
-se efeito de interação entre as doses estudadas e as 
cultivares, de modo que estas diferiram, em termos de 
produtividade, entre si (Figura 1). Ainda foi conside-
rada, em relação à produtividade, a regressão quadrá-
tica, pois, de acordo com Storck et al. (2006), o grau 
da equação a ser usado é o de maior significância, 
não importando as significâncias dos graus anteriores. 
Assim, a dose ótima estimada para feijoeiro cv. Pérola 
foi de, aproximadamente, 144 kg de N ha-1, resultan-
do em produtividade de 3401 kg ha-1, um aumento 
de 37%, em relação à testemunha, de acordo com a 

1 Médias seguidas da mesma letra, na vertical, não diferem entre si, pelo teste Tukey (5%). ns,* e **: não significativo e significativo a 5% e 1%, respectivamente.

Tabela 1. Valores médios de número de vagem planta-1, número de sementes planta-1, número de sementes vagem-1, massa de 100 
sementes, produtividade e produtividade relativa de sementes de feijoeiro, em função de cultivares e doses de nitrogênio 
em cobertura (Selvíria, MS, 2009).

Tratamento
Nº de 

vagens 
planta-1

Nº de 
sementes 
planta-1

Nº de 
sementes 
vagem-1

Massa 100 
sementes Produtividade Produtividade 

relativa 
g kg ha-1 %

Cultivares (C)
Pérola   10,5 a1 52,3 a    4,9 a 30,3 a   3.165 a 127
IAC Carioca Eté  11,5 a 58,6 a    5,1 a 26,3 b   2.733 b 110
DMS (5%)  2,1 9,4 2,8 0,62 128 -
Doses de nitrogênio em cobertura (DN) (kg ha-1)

    0   9,7 49,3   5,18 27,6   2.483* 100
  30 12,1 55,2 4,6 29,4 2.776 112
  60 11,8 59,3 5,0 29,3 3.009 121
  90 11,4 56,4 4,9 27,8 3.068 123
120 11,4 60,5 5,3 27,5 3.158 127
150   9,6 52,0 5,4 28,0 3.202 129

Valor de F
C  2,98 ns 1,15 ns     0,89 ns  11,67** 4,43* -
DN 2,37 ns 2,48 ns     0,21 ns  0,43 ns 3,12* -
C×DN 0,80 ns 0,33 ns     0,18 ns  0,39 ns 5,72* -
Regressão linear (DN) 1,14 ns 0,92 ns     0,34 ns  1,47 ns 5,43* -
Regressão quadrática (DN) 3,18 ns 2,15 ns     0,78 ns  1,99 ns 7,34* -
CV %  13,3       14, 3       14,8         2,8           5,5 -
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produtividade relativa. Para a cv. IAC Carioca Eté, a 
dose ótima de 134 kg ha-1 de nitrogênio em cobertura 
resultou em 2.980 kg ha-1 (20% em produtividade 
relativa).

Resultados diversos têm sido encontrados na 
literatura, com variação da resposta do feijoeiro à 
adubação nitrogenada, em função do local, época 
de semeadura e cultivares. Chidi et al. (2002) al-
cançaram produtividade máxima com as doses de 
76 kg ha-1 de N, para a cv. IAC Carioca, no período 
“de inverno”, em sistema de preparo convencional, 

bem abaixo do encontrado no presente trabalho. 
Por outro lado, resultados semelhantes foram en-
contrados por Stone & Moreira (2001), que obti-
veram a máxima produtividade com 137 kg ha-1 de 
N em cobertura. Também, os dados desta pesquisa 
corroboram os resultados obtidos por Carvalho et 
al. (2003), que estimaram a produtividade máxima 
com dose superior a 140 kg ha-1 de N, em sistema 
plantio direto.

O potencial fisiológico das sementes não 
apresentou relação com a adubação nitrogenada 
(Tabela 2). O nitrogênio aplicado não somente re-
fletiu no tamanho e peso das sementes produzidas 
(Tabela 1), mas, também, influenciou na velocidade 
de germinação das sementes, pois o IVG da cv. Pé-
rola foi superior (Tabela 2). Em geral, as cultivares 
apresentaram resposta semelhante e sem efeitos da 
aplicação de N. Estes resultados são distintos dos 
encontrados por Farinelli et al. (2006), os quais 
verificaram que aumentos nas doses de nitrogênio 
em cobertura proporcionaram acréscimos ao poten-
cial fisiológico das sementes de feijão. No entanto, 
Ambrosano et al. (1999) e Carvalho et al. (2001) 
não notaram efeito positivo de doses e épocas de 
aplicação de nitrogênio sobre a germinação e vigor 
(envelhecimento acelerado), para a cv. IAC Carioca, 
“no inverno”.

Figura 1. Produtividade do feijoeiro, em função de cultivares e 
doses de nitrogênio em cobertura (Selvíria, MS, 2009).

Tratamento
TA GE PC IVG EA CE
__________________________________________ % __________________________________________ μS cm-1 g-1

Cultivares (C)
Pérola 11,9   96,4 a1   84,0 a    9,3 a  83,4 a    62,7 a
IAC Carioca Eté 12,3  95,9 a   81,0 a    8,9 b  81,3 a    61,4 a
DMS (5%) — 4,5  5,2 0,4 5,8   8,6
Doses de nitrogênio em cobertura (DN) (kg ha-1)

0 10,9 96,3 90,0 8,9 92,3 65,5
30 11,5 94,3 81,5 8,9 82,8 64,8
60 11,2 94,8 80,3 7,4 81,0 62,1
90 12,4 99,0 85,5 8,8 85,8 66,4
120 10,8 94,8 72,3 6,6 82,5 68,1
150 11,7 98,0 85,5 8,2 80,0 60,2

Valor de F
C -        0,08 ns        1,23 ns    4,17*        2,56 ns        1,33 ns

DN -        0,23 ns        0,96 ns     1,12 ns        2,28 ns        1,96 ns

C×DN -        0,17 ns        1,04 ns     1,34 ns        2,02 ns        0,87 ns

Regressão linear (DN) -        2,76 ns        1,54 ns     0,10 ns        0,87 ns        0,74 ns

Regressão quadrática (DN) -        0,87 ns        0,98 ns     0,54 ns        1,01 ns        0,91 ns

CV (%) -     6,71     7,12  6,92     3,97     3,97
1 Médias seguidas da mesma letra, na vertical, não diferem entre si, pelo teste Tukey (5%). ns,* e **: não significativo e significativo a 5% e 1%, respectivamente.

Tabela 2. Teor de água (TA), germinação (GE), primeira contagem (PC), IVG, envelhecimento acelerado (EA) e condutividade 
elétrica (CE) de sementes de feijão, em função de cultivares e doses de nitrogênio (Ilha Solteira, SP, 2009).
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Concluiu-se que a aplicação de nitrogênio 
promoveu incrementos na produtividade de sementes 
de feijão, sem, contudo, alterar o potencial fisiológico 
das mesmas. 
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